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'PRECISAMOS 
INVESTIR  EM 
INFRAESTRUTURA 


Presidente  Dilma  fala  a 
investidores  estrangeiros 
em  seminário  promovido 
pelo  Grupo  Bandeirantes 
e  Metro  Jornal  em  parceria 
com  o  Goldman  Sachs 
em  Nova  York  especial  6E7 


metr* 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITY 


A  presidente  Dilma  Rousseff  durante  o  seminário  na  sede  do  banco  de  investimento  Goldman  Sachs,  ontem,  em  Nova  York  1  luiz  c.  ribeiro/  metro 


Desemprego 
tem  ia  queda 
do  ano  no  ABC 

Em  alta  crescente  desde  janeiro,  taxa 
cai  de  12,1%  para  11,2%  de  julho  para 
agosto.  Indústria  se  recupera  pág.o2 

Homicídios  em 
agosto  têm  alta  de 
66%  na  região 

Levantamento  da  SSP  mostra  que  15 
assassinatos  foram  registrados  no 
ABC  durante  o  mês  pág.o2 


A  Casa  do  Olhar,  no  Centro  de  Santo  André,  já  foi  o 
gabinete  do  prefeito  i  andré  americo/metro  abc 


Você  sabe  a 
história  dos 
antigos  casarões? 

Construções  seculares  já  foram 
casas,  escolas,  entre  outras  coisas,  e 
agora  são  museus  no  ABC  pác.i2 

Terroristas  fazem 
novas  ameaças  a 
quenianos 

Áudio  do  grupo  gue  invadiu 
shopping  diz  para  país  se  preparar, 
pois  vai  enfrentar  longa  guerra  pág.io 
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Taxa  de  desemprego  tem 
primeira  queda  no  ano 


Trabalho.  Em  alta  crescente  desde  janeiro,  taxa  apresentou 
melhora  e  caiu  de  12,1%  para  11,2%.  Indústria  contratou  mais 


A  taxa  de  desemprego  no 
ABC  recuou  entre  julho  e 
agosto  e  caiu  de  12,1%  para 
11,2%.  A  diminuição  de  qua- 
se um  ponto  percentual  re- 
presenta a  primeira  queda 
no  índice  em  2013,  que  acu- 
mulava série  de  altas  desde 
o  começo  do  ano. 

Os  resultados  foram 
apresentados  ontem  e  in- 
tegram a  PED  (Pesquisa  de 
Emprego  e  Desemprego), 
da  Fundação  Seade  e  Dieese 
em  parceria  com  o  Consór- 
cio Intermunicipal. 

Mesmo  com  a  queda,  o 
mês  de  agosto  ainda  é  do- 
no da  segunda  pior  marca 
do  ano,  atrás  somente  de  ju- 
lho. Em  janeiro,  quando  a 
sequência  de  alta  teve  iní- 


337 


mil  trabalhadores  estão 
empregados  pela  indústria 
de  transformação  no  ABC.  É  o 
melhor  índice  de  2013 


cio,  a  taxa  era  de  9,4%. 

A  melhora  no  mês  pas- 
sado foi  motivada  pela  que- 
da no  número  de  desempre- 
gados na  região,  que  foi  de 
166  mil  para  155  mil  pes- 
soas. A  diferença  é  resulta- 
do da  geração  de  21  mil  va- 
gas e  da  entrada  de  outras 
10  mil  pessoas  no  mercado 
de  trabalho.  O  contingente 
de  ocupados  no  ABC  foi  esti- 


mado em  1,2  milhão. 
Segmentos 

Em  recuperação  desde  ju- 
nho, a  indústria  manteve  o 
ritmo  de  crescimento  e  foi 
responsável  pelo  aumento 
do  emprego  no  ABC.  Juntos, 
os  setores  de  transformação 
e  metal-mecânica  criaram 
29  mil  vagas. 

Na  outra  ponta,  o  setor 
de  serviços  registrou  nova 
queda  com  o  fechamento 
de  9.000  postos  de  trabalho. 
Pelo  terceiro  mês  consecu- 
tivo, o  segmento  demitiu 
mais  do  que  contratou. 


ANDRE 
VIEIRA 
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0  DESEMPENHO  EM  2013 

Depois  de  sequência  de  altas,  taxa  de  desemprego  caiu  em  agosto 
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Homicídios  crescem  66% 


O  registro  de  assassinatos 
no  ABC  subiu  de  9  para  15 
entre  julho  e  agosto.  A  dife- 
rença representa  aumento 
de  66%  no  número  de  ocor- 
rências no  intervalo  de  ape- 
nas um  mês. 

As  estatísticas  criminais 
são  da  Secretaria  de  Estado 
da  Segurança  Pública  e  fo- 
ram divulgadas  ontem  pelo 


governo  do  Estado. 

A  alta  na  região  foi  pu- 
xada por  São  Bernardo,  que 
mais  do  que  triplicou  o  vo- 
lume de  casos:  foi  de  3  para 
10  homicídios. 

Em  Santo  André,  o  nú- 
mero de  mortes  violentas 
caiu  de  5  para  4.  Já  São  Cae- 
tano não  verificou  oscilação 
e  registrou  apenas  um  ho- 


micídio em  cada  mês. 

O  roubo  e  farto  de  veícu- 
los também  apresentou  al- 
ta na  região.  O  número  de 
ocorrências  saltou  de  1.399, 
em  julho,  para  1.461,  em 
agosto.  O  crescimento  foi 
de  4,3%.  Entre  os  municí- 
pios, apenas  São  Caetano 
não  contabilizou  aumento 
destes  casos.  ®  metro  abc 


Jovem  de  SBC 
forja  próprio 
sequestro 

O  que  parecia  ser  crime, 
se  comprovou  uma  far- 
sa. Desparecida  por  cin- 
co dias,  uma  jovem  de  São 
Bernardo  que  forjou  o  pró- 
prio sequestro  foi  desmas- 
carada pela  polícia.  A  falsa 
vítima  tem  25  anos  e  ad- 


mitiu que  simulou  ter  sido 
levada  para  um  cativeiro 
só  para  chamar  a  aten- 
ção do  ex-namorado.  A  jo- 
vem chegou  a  ligar  do  lo- 
cal onde  supostamente  era 
mantida  sob  a  ameaça  de 
criminosos  para  pedir  so- 
corro ao  ex-namorado.  A 
brincadeira  acabou  na  ter- 
ça-feira,  em  Praia  Grande, 
no  litoral,  quando  ela  foi 
encontrada  e  contou  a  ver- 
dade à  polícia.      METRO  ABC 


„  I  Metro  ABC  recebe  premio  de 
melhor  veículo  de  comunicação 


Tânia  Biagio,  gerente  comercial  do  Metro  ABC,  recebe  troféu  de  Luciano 
Bonetti,  idealizador  da  premiação  iandreamérico/metro  abc 


O  Metro  ABC  recebeu,  na  noi- 
te de  anteontem,  o  prémio  de 
melhor  veículo  de  comunica- 
ção do  ABC  em  2012. 0  jornal 
concorreu  com  o  "Diário  do 
Grande  ABC"  e  a  "Revista  Ex- 
pressão" no  voto  popular. 

A  escolha  foi  feita  por  52 
especialistas.  Os  três  veículos 
mais  indicados  foram  para 
uma  votação  na  internet,  que 
deu  nome  ao  vencedor. 


"A  ideia  do  prémio  é  dar  vi- 
sibilidade e  reconhecer  os  ta- 
lentos da  região",  disse  Lucia- 
no Bonetti,  criador  do  evento, 
que  foi  organizado  pelo  "Por- 
tal e  Revista  O  ABC  da  Comu- 
nicação". Esta  é  a  primeira 
vez  que  a  publicação  oferece 
prémio  à  mídia  regional. 

Prémio  Comunique-se 

Três  jornalistas  do  Grupo  Ban- 


deirantes foram  vencedo- 
res do  Prémio  Comunique-se 
2013,  o  Oscar  do  jornalismo 
brasileiro.  Ricardo  Boechat, 
âncora  do  Jornal  da  Band  le- 
vou o  prémio  de  "Jornalista 
Nacional".  Na  categoria  Es- 
portes, o  comentarista  Mauro 
Beting  levou  dois  troféus,  em 
mídia  impressa  e  eletrônica. 
O  narrador  José  Silvério  foi  o 
melhor  locutor.  ®  metro  abc 
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30.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de 
leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internacional.  Épublicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em 
São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre,  ABC,  Santos  e 
Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Passeata 

Em  greve  há  uma 
semana,  os  bancários  da 
região  realizaram  ontem 
passeata  no  Centro  de 
São  Bernardo.  Segundo 
o  sindicato,  175  agências 
não  abriram  no  ABC 
e  2.250  funcionários 
participaram  das 
paralisações 


Cotações 


Dólar 

+ 1,31% 
(R$  2,23) 


Euro 

+  1,22% 
(R$  3,00) 

I  Salário 


(R$  678) 
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Fumaça  'expulsa' 
moradores  em  SC 

Risco.  Explosão  em  um  galpão  de  fertilizantes  gerou  gases  tóxicos  que  tomaram  conta 
de  São  Francisco  do  Sul,  que  está  em  estado  de  emergência.  150  foram  intoxicados 


Uma  explosão  em  um  gal- 
pão de  fertilizantes  da  Glo- 
bal Logística,  na  noite  de 
anteontem,  apavorou  os 
moradores  de  São  Francisco 
do  Sul,  em  Santa  Catarina,  e 
intoxicou  150  pessoas. 

Cerca  de  380  pessoas  fo- 
ram removidas  da  região  da 
explosão,  e  a  BR-280  foi  blo- 
queada na  entrada  da  cida- 
de, para  evitar  riscos.  Com 
medo,  boa  parte  dos  43  mil 
habitantes  tentou  deixar 
São  Francisco  do  Sul. 
O  problema  gerou  uma 
enorme  quantidade  de  fu- 
maça tóxica  na  região,  O 
governador  Raimundo  Co- 
lombo (PSD)  decretou  si- 
tuação de  emergência  no 
município. 

A  Defesa  Civil  informou 


que  a  fumaça  pode  causar 
irritações  na  pele,  olhos 
e  vias  respiratórias,  além 
de  falta  de  ar,  náuseas  e 
vomito. 

O  local  armazenava  ma- 
terial à  base  de  nitrato  de 
amónia,  amónia  com  hidro- 
génio e  potássio.  A  reação 
química  formada  pela  ex- 
plosão causou  uma  fumaça 
sem  fogo,  dificultando  o  tra- 
balho dos  bombeiros. 

As  causas  da  explosão 
ainda  são  desconhecidas. 
De  acordo  com  o  Corpo  de 
Bombeiros  Militar,  a  perícia 
só  deve  começar  quando  a 
fumaça  estiver  totalmente 
controlada.  Segundo  a  me- 
teorologia, a  nuvem  de  fu- 
maçã  deve  chegar  ao  Paraná 
e  a  São  Paulo.  ®  metro 


Fumaça  formada  na  explosão  é  tóxica  i  fabio  santos/futura  press 
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SÃO  PAULO 


Defesa  afirma  que  filho  acusa  Giselma  por  interesse  i  adriano  lima/brazil  photo  press/folhapress 


Executivo  era  perseguido 
por  ex-mulher,  diz  filho 


No  segundo  dia  do  julga- 
mento de  Giselma  Car- 
men Campos,  acusada  de 
mandar  matar  o  ex-marido 
Humberto  de  Campos  Ma- 
galhães, diretor-executivo 
da  Friboi,  o  filho  do  casal 
voltou  a  acusar  a  mãe. 

O  estudante  de  adminis- 
tração Carlos  Eduardo  Ma- 
galhães, 22  anos,  disse  aos 
jurados  que  a  mãe  perse- 


guia o  pai,  morto  a  tiros  em 
dezembro  de  2008,  na  Vila 
Leopoldina,  zona  oeste. 

O  jovem  é  a  principal  tes- 
temunha de  acusação.  Ma- 
galhães contou  que  os  pais 
se  separaram  em  2007,  e 
que  a  mãe  tinha  muito  ciú- 
mes da  nova  mulher  de 
Humberto. 

No  depoimento,  o  jovem 
afirmou  que  ia  se  encontrar 


com  o  pai  no  dia  do  assassi- 
nato, mas  a  mãe  teria  dito 
estar  resolvendo  um  proble- 
ma com  ele. 

Também  foram  ouvi- 
dos ontem  Leila  Ferreira  da 
França,  ex-empregada  de  Gi- 
selma, que  falou  sobre  o  re- 
lacionamento dela  com  os 
filhos,  e  Marcus  Vinícius 
Campos  Magalhães,  filho 
mais  velho  do  casal.  ©  metro 


Transplante. 
Fila  de  espera 
por  órgãos 
diminui 

Amanhã  é  o  dia  nacional  da 
doação  de  órgãos  e  o  Minis- 
tério da  Saúde  está  lançan- 
do uma  campanha  para  me- 
lhorar índices  que  já  vem 
crescendo  nos  últimos  anos. 
Ainda  há  38,7  mil  brasilei- 
ros na  fila  por  um  órgão, 
número  expressivo,  mas  po- 
sitivo quando  comparado  à 
fila  de  2008,  quando  64  mil 
pessoas  esperavam. 

Segundo  o  ministério,  is- 
so aconteceu  graças  a  cam- 
panhas de  divulgação,  como 
a  desenvolvida  em  parceria 
com  o  Facebook,  que  possi- 
bilita que  os  usuários  da  re- 
de se  declarem  doadores. 
Atualmente,  135  mil  brasi- 
leiros já  clicaram  na  opção. 

Hoje,  o  país  registra  13,5 
doadores  por  milhão  de 
pessoas.  A  meta  é  chegar  a 
2014  com  15  por  milhão. 
Para  isso,  a  campanha  des- 
te ano  será  veiculada  em  re- 
des de  rádio  e  TV,  em  carta- 
zes nas  ruas,  em  anúncios 
na  mídia  impressa  e  na  in- 
ternet. O  astro  da  campa- 
nha é  o  garoto  Matheus  Bi- 
tencourt Lazaretti,  7,  que 
vive  normalmente  graças  a 
um  transplante  de  coração 
a  que  foi  submetido  quando 
era  bebe.    metro  brasília 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 
METROJORNAL.COM.BR 


AÉCIO  JÁ  CONTA  COM  TEM- 
PO DE  TV  DO  SOLIDARIEDA- 
DE. Virtual  candidato  do 
PSDB  à  Presidência,  o  se- 
nador Aécio  Neves  (MG) 
participou  de  jantar  para 
comemorar  a  decisão  do 
Tribunal  Superior  Eleito- 
ral favorável  à  criação  do 
partido  Solidariedade,  ar- 
ticulado pelo  presidente 
da  Força  Sindical,  depu- 
tado Paulo  Pereira  (PDT- 
-SP).  A  nova  sigla  já  tem 
confirmada  a  filiação  de 
30  deputados  e  do  sena- 
dor Vicentinho  Alves  (PR- 
-TO),  e  tenta  atrair  mais 
sete  parlamentares. 

DÚVIDA  CRUEL.  Com  pro- 
blemas nos  partidos,  os 
senadores  Sérgio  Petecão 
(PSD-AC)  e  Cícero  Lucena 
(PSDB-PB)  não  decidiram 
se  vão  ao  Solidariedade. 

EM  CAMPANHA.  De  olho 
no  apoio  do  Solidarieda- 
de na  disputa  pelo  gover- 
no do  Rio,  o  senador  Lind- 
bergh  Farias  (PT)  também 
compareceu  à  festa. 

LUZ  NO  TÚNEL.  A  ex-se- 
nadora  Marina  Silva  ga- 
nhou fôlego  com  criação 
do  PROS  e  do  Solidarieda- 
de, que  até  assinatura  fal- 
sa apresentou  para  sair 
do  papel. 


'NAO 
TERGIVERSAMOS 
SOBRE 
CONTRATOS" 

PRESIDENTA  DILMA  EM  NOVA  YORK, 
NO  SEMINÁRIO  DO  METRO  SOBRE 
INVESTIMENTOS  NO  BRASIL 


Marina  Silva 


FRAUDE.  O  senador  Cris- 
tóvam Buarque  (PDT-DF) 
diz  que  a  mulher  Gladys 
ficou  "furiosa"  ao  desco- 
brir seu  nome  em  ficha 
de  apoio  ao  Solidarieda- 
de. 

TAMARATY  BANCA  APÊ  DE 
EMBAIXADOR  INVESTIGA- 
DO. Investigado  por  as- 
sédio moral  e  sexual  e 
homofobia  no  consulado- 
-geral  do  Brasil  em  Sidney 
(Austrália)  o  embaixador 
Américo  Fontenelle  se 
instalou  num  apartamen- 
to funcional  na  quadra 
316  Sul,  em  Brasília,  onde 
espera  o  resultado  do  pro- 
cesso administrativo  que 
se  arrasta  há  três  meses. 
O  caso  foi  revelado  nes- 
ta coluna  em  fevereiro,  e 
o  Itamaraty  resolveu  agir. 
Fontenelle  alardeia  que 
"não  vai  dar  em  nada". 

PENSANDO  BEM  Dilma 

pediu  mordomos  falan- 
do português,  no  hotel  de 
luxo  em  Nova  York,  para 
evitar  que  contassem 
tudo  ao  Obama. 


PODER  SEM  PUDOR 

Só  ao  telefone 


Benedito  Valadares  era 
senador,  nos  anos  70,  e 
mantinha  a  aversão  a  jor- 
nalistas adquirida  nos 
tempos  de  interventor 
em  Minas.  Mas,  em  Bra- 
sília, repórteres  não  cos- 
tumam ter  medo  de  ca- 
ra feia  e  o  seguiram  pelo 
Senado  até  que  ele  pa- 
rou numa  cabine  e  fingiu 
telefonar.  Os  repórteres 


perceberam  a  farsa  e  co- 
meçaram a  fazer  pergun- 
tas. Ele  se  irritou: 

-  Não  vêem  que  estou  fa- 
lando com  o  Carvalho 
Pinto  em  São  Paulo?! 

-  Mas  o  senador  Carvalho 
Pinto  está  ali  do  lado!  - 
informou  um  repórter. 

-  É  que  eu  só  falo  com  ele 
ao  telefone!  -  gritou,  re- 
tomando a  "conversa". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


metn 
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Lei  Maria  da  Penha  nao 
reduz  mortes  de  mulheres 

Violência.  Apesar  de  Legislação  mais  dura,  dados  se  mantém  estáveis  f  ma 


A  violência  extrema  que  a 
biofarmacêutica  Maria  da 
Penha  Fernandes,  de  67 
anos,  sofreu  dentro  da  pró- 
pria casa  a  transformou  em 
símbolo  da  luta  contra  as 
agressões  a  mulheres.  Ela  fi- 
cou paraplégica  depois  que 
o  marido  tentou  matá-la 
duas  vezes,  a  tiros  e  eletro- 
cutada,  mas  nunca  desistiu 
de  lutar  para  que  ele  fosse 
punido.  A  luta  a  transfor- 
mou em  nome  de  lei  e  a  vio- 
lência doméstica  se  tornou 
assunto  público. 

Mas  isso  não  impediu 
que  as  brasileiras  conti- 
nuassem sendo  espancadas 
e  mortas  pelos  companhei- 
ros de  acordo  com  uma  pes- 
quisa divulgada  ontem  pelo 
Ipea  (Instituto  de  Pesquisa 
Económica  e  Aplicada).  O  le- 
vantamento estima  que  cin- 


Um  conjunto  habitacional 
com  300  famílias  na  ave- 
nida Itaquera,  em  Arthur 
Alvim,  na  zona  leste,  foi 
interditado  por  causa  de  va- 
zamento de  gás. 

Anteontem  moradores 
sentiram  forte  cheiro  de 
gás  e  acionaram  o  Corpo  de 
Bombeiros.  Chamada,  a  De- 
fesa Civil  interditou  o  con- 
domínio e  os  moradores  só 
puderam  voltar  às  suas  ca- 
sas na  madrugada  de  on- 
tem, quando  as  concentra- 
ções de  gás  já  estavam  em 
um  nível  seguro. 

De  acordo  com  a  Cetesb 


co  mil  mulheres  morrem  de 
forma  violenta  por  ano  no 
Brasil  e  mostra  que  o  núme- 
ro se  manteve  praticamente 
estável  nos  cinco  anos  que 
precederam  a  Lei  11.340/06 
e  no  mesmo  período  após 
sua  publicação. 

Nada  mudou? 

Os  dados  contrariam  o  senso 
comum,  mas  não  surpreen- 
dem a  promotora  de  Justiça 
Lindinalva  Rodrigues.  "A  ver- 
dade é  que  não  se  muda  uma 
cultura  tão  arraigada  na  so- 
ciedade em  cinco  anos.  É 
muito  pouco  tempo",  avalia. 
"Além  disso,  apesar  de  ter 
muita  visibilidade,  a  Lei  Ma- 
ria da  Penha  ainda  não  'pe- 
gou' no  Brasil." 

Visibilidade,  porém,  é  pa- 
lavra importante  na  discus- 
são, segundo  a  promotora. 


300 

famílias  tiveram  de  sair 
de  suas  casas  na  tarde  de 
anteontem.  Eles  puderam 
retornar  à  noite. 

(agência  ambiental  do  Es- 
tado), foi  identificado  um 
vazamento  de  GLP  (gás  li- 
quefeito de  petróleo)  nas  ga- 
lerias de  esgoto. 

A  Secretaria  Municipal 
de  Habitação  afirma  que 
não  há  risco  de  explosão. 


"O  importante  é  que  se  crie 
uma  cultura  de  não  violên- 
cia contra  a  mulher.  Acho 
que  ainda  vamos  esperar  dé- 
cadas para  ver  uma  mudan- 
ça significativa",  conclui. 

Avanços 

A  Secretaria  de  Políticas  pa- 
ra as  Mulheres  foi  pega  de 
surpresa  pela  divulgação  dos 
dados  do  Ipea.  Isis  Menezes 
Tábua,  consultora  jurídica 
da  pasta,  diz  que  os  dados 
não  são  negativos  como  pa- 
recem. "A  estabilização  não 
deixa  de  ser  uma  vitória  por- 
que nas  três  últimas  décadas 
esses  assassinatos  vinham 
aumentando  exponencial- 
mente", afirma. 
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Ontem,  engenheiros  da 
Ultragás,  responsável  pela 
distribuição  de  gás  no  local, 
representantes  da  constru- 
tora e  funcionários  da  De- 
fesa Civil  fizeram  uma  nova 
vistoria  para  analisar  as  cau- 
sas do  vazamento.  As  cau- 
sas do  incidente  não  foram 
divulgadas.  A  Ultragás  e  a 
construtora  afirmam  que 
uma  nova  rede  de  esgoto  se- 
rá construída,  mas  não  defi- 
niram um  prazo  para  con- 
cluir a  obra.  Até  as  22h  de 
ontem,  o  fornecimento  de 
gás  para  o  condomínio  con- 
tinuava. ©  METRO 


O  Estado  abre  hoje  inscri- 
ções para  um  concurso  pú- 
blico que  vai  selecionar  59 
mil  novos  professores.  Os  in- 
teressados devem  se  inscre- 
ver até  o  dia  16  de  outubro 
no  Portal  da  Educação  -www. 
educacao.sp.gov.br. 

Os  novos  professores 
atuarão  nos  anos  finais  dos 
ensinos  fundamental  e  mé- 
dio, e  também  na  educação 
especial. 

A  prova  será  realizada 
no  dia  17  de  novembro  em 
91  municípios  do  Estado.  O 
exame  terá  80  questões  obje- 
tivas  e  duas  questões  disser- 
tativas.  O  conteúdo  se  refere 


à  formação  básica  do  profes- 
sor e  à  formação  específica 
de  cada  disciplina.  A  biblio- 
grafia se  encontra  no  site. 

As  vagas  serão  disponibi- 
lizadas regionalmente.  Ca- 
da candidato  deve  indicar 
pelo  menos  uma  diretoria 
de  ensino  onde  gostaria  de 
trabalhar  em  uma  das  cerca 
de  5  mil  escolas  do  Estado. 

O  salário  inicial  de  um 
professor  nos  anos  finais 
do  ensinos  fundamental 
e  médio,  por  40  horas  se- 
manais, é  de  R$  2.257,84. 
Em  2014,  a  remuneração 
chegará  a  R$  2.415,89.  O 
Estado  prevê  um  aumen- 


to escalonado  de  45%,  nos 
próximos  em  três  anos. 

Rifa 

A  Escola  Estadual  Caetano 
de  Campos,  na  Consolação, 
criou  uma  rifa  com  o  obje- 
tivo  de  arrecadar  dinheiro 
para  a  compra  de  material 
escolar. 

Segundo  funcionários, 
a  ideia  da  rifa  de  tablets, 
vendida  a  R$  2,  foi  da  dire- 
ção. A  Secretaria  Estadual 
da  Educação  informou  des- 
conhecer o  caso  e  disse 
que  a  escola  recebe  R$  2,7 
mil  por  mês  para  a  compra 
de  material.  @>  metro 


Moradores  só  puderam  retornar  ao  prédio  na  madrugada  de  ontem  1  luiz  carlos  murauskas/folhapress 


Vazamento  de  gás 
interdita  condomínio 


dos  homicídios  contra  muiheres 
são  cometidos  por  um  parceiro 


tf*/ 
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29%% 

na  casa  da  vítima 


61% 

são  negras^  1 — sao jovens 


31%  JP 


Entre  2001  e  2011, 
estima-se  que  50  mil 
mulheres  tenham 
morrido  no  Brasii 
em  decorrência  de 
vioiência  doméstica 


í 


Em  metade  dos 
casos  foi  usada 
uma  arma  de  fogo 


Entre  2001  e  2006, 

antes  da  Lei  Maria 
da  Penha,  em  média 
5,28  mulheres 
eram  mortas  por 

ano  para  cada 
grupo  de  100  mil 


[  2006  ] 
[  2007  ) 


A  lei  Maria  da  Penha 
foi  promulgada  em 
7/8/2006 


[  2008  ] 
[2009] 
[  2010  ] 
(2§Q 


Entre  2007  e  2011, 

depois  da  Lei  Maria 
da  Penha,  a  média 
caiu  pouco,  para  5,22 
mortes  para  cada 
grupo  de  100  mil 


FONTE:  IPEA     *ENTRE  20  E  29  ANOS 


Governo  vai  contratar 
59  mil  professores 


OS  CARROS  COMPLETOS  VÊM  COM:  <  Ar-conàtàonaàQ  ■  Direção  hidráulica  •  Vidros  etétricos  •  Travas  eiótricas  •  Pintura  metálica 


SANTO  ANDRÉ; 

AV.  DOS  ESTADOS.  6.700  -  PARQUE  JAÇATUBA 

SÃO  BERNARDO  00  CAMPO; 

AV.  BRIGADEIRO  FARIA  UMA.  2,200 


4478  4850 
43353466 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


VIABILIZAMOS  TROCA 

www,  sem  ina  voslocal  iza  ,com .  br 
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7,5 


mil  quilómetros  de 
rodovias  são  oferecidas  no 
pacote  de  concessões  do 
governo  federal 


10 


mil  quilómetros  de 
ferrovias  serão  licitados 
pelo  governo  federal  no 

plano  de  logística 


40 


milhões  é  a  demanda 
de  novos  consumidores 
gerada  no  país  nos  últimos 
10  anos 


182% 

foi  o  crescimento 
do  tráfego  aéreo  de 
passageiros  nos  últimos 
10  anos 
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O  Brasil  avançou  em 
todas  as  áreas  nos  últimos 
anos.  Distribuímos  renda, 
consolidamos  nossa  democracia 
e  estabilizamos  nossa  economia 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITY  i 


Mantega  promete  investir 

mais  em  inf  raestrutura 

Investimentos.  Ministro  da  Fazenda  afirma  que  objetivo  é  ampliar  de  18%  para  24%  do  PIB  os  incentivos  destinados  ao 
setor;  Fernando  Pimentel,  do  Desenvolvimento,  reforçou  que  o  Brasil  colocou  40  milhões  de  pessoas  na  classe  média 


Falando  a  empresários  norte-america- 
nos,  canadenses  e  europeus,  ontem, 
em  Nova  York,  no  seminário  "A  Opor- 
tunidade da  Infraestrutura  Brasileira", 
o  ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
afirmou  que  a  meta  do  governo  federal 
é  elevar  o  volume  de  investimentos  em 
infraestrutura  de  18%  para  24%  do  PIB. 

O  encontro  foi  organizado  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceria  com  o  banco  norte- 
-americano  de  investimentos  Goldman 
Sachs.  "Nós  lançamos,  no  ano  passado, 
um  grande  programa  de  concessões, 
de  mais  de  US$  200  bilhões",  acrescen- 
tou o  ministro. 

"Os  investimentos  em  infraestrutu- 
ra têm  efeito  multiplicador,  são  os  que 
causam  maior  impacto  no  crescimento 
de  um  país  e  são  também  o  grande  an- 
tídoto em  tempos  de  crise  económica", 
argumentou  à  plateia  de  investidores. 

Depois  de  apresentar  dados  que 
mostravam  o  processo  de  recuperação 
brasileiro  diante  dos  efeitos  da  crise  fi- 
nanceira mundial,  Mantega  reconhe- 
ceu o  salto  inflacionário  do  fim  do  ano 
passado,  bem  como  a  queda  na  produ- 
ção da  Petrobras.  Segundo  ele,  essas  di- 
ficuldades foram  superadas.  "Nós  tive- 
mos um  surto  inflacionário.  A  seca  nos 
Estados  Unidos  afetou  o  preço  dos  ali- 
mentos e,  com  isso,  reduzimos  o  con- 
sumo varejista.  Mas  isso  já  está  contro- 
lado. Em  julho,  a  taxa  de  inflação  ficou 
perto  de  zero.  Sabemos  que  o  objetivo 


dos  investidores  é  o  rendimento,  e  é  is- 
so que  queremos  oferecer." 

Outro  aspecto  abordado  por  Mante- 
ga foi  a  volatilidade  do  dólar,  que  pre- 
judicou as  nações  em  desenvolvimento. 
Para  o  ministro,  o  estímulo  monetário 
do  FED  (o  banco  central  dos  EUA)  foi 
excessivo  e  precisa  ser  retirado  de  ma- 
neira ordenada  para  evitar  novas  osci- 
lações. "O  caminho  adequado  é  o  gra- 
dualismo",  ressaltou. 

Além  de  falar  da  estabilidade  eco- 
nómica, Mantega  apresentou  o  Bra- 
sil como  o  melhor  candidato  entre  os 
emergentes  a  receber  a  atenção  dos  es- 
trangeiros. O  principal  "alvo"  do  minis- 
tro foi  a  China,  cujo  investimento  em 
infraestrutura  corresponde  a  48%  do  PIB. 

"Lá,  há  um  excesso  de  capacidade. 
Aqui  é  o  contrário.  O  investimento  em 
infraestrutura  tem  demanda,  e  o  in- 
vestidor sabe  que  vai  ganhar  dinhei- 
ro", disse.  "Há  muitos  passageiros  nos 
aeroportos,  muita  carga  nos  portos", 
exemplificou  depois  em  entrevista  à 
BandNews  TV. 

O  ministro  do  Desenvolvimento,  In- 
dústria e  Comércio  Exterior,  Fernando 
Pimentel,  também  falou  sobre  o  cená- 
rio brasileiro.  Ele  destacou  que  o  país 
está  pronto  para  receber  a  confiança 
dos  estrangeiros.  "A  economia  está  es- 
tabilizada, e  colocamos  40  milhões  de 
pessoas  na  classe  média.  Foi  um  salto 
imenso  e  prova  da  nossa  capacidade  de 
crescimento  futuro."  ®  metro 


THE  flSAZU 
INFRASTOUCTUfií 


BNDES  quer  parceria 
com  banco  estrangeiro 


Para  garantir  as  linhas  de  fi- 
nanciamento para  os  proje- 
tos  de  infraestrutura  ofere- 
cidos pelo  governo  federal, 
o  presidente  do  BNDES,  Lu- 
ciano Coutinho,  quer  atrair 
bancos  estrangeiros. 

Coutinho  destacou  que, 
somente  para  as  áreas  de 
energia  e  logística,  a  car- 
teira do  BNDES  chegará  a 
R$  524  bilhões  em  2017. 
"Precisamos  do  mercado  pa- 
ra ajudar  no  financiamento 
das  operações  futuras." 


No  entanto,  até  a  chega- 
da dos  bancos  estrangeiros, 
ele  garante  que  as  institui- 
ções públicas  e  privadas  do 
Brasil  estão  interessadas  nos 
projetos.  "Podemos  assegu- 
rar financiamentos  de  lon- 
go prazo  e  com  juros  mais 
leves.  Um  cenário  favorável 
para  o  capital  externo." 

Coutinho  destacou  que 
as  obras  ofertadas  pelo  go- 
verno foram  modeladas  pa- 
ra garantir  a  rentabilidade 
dos  investidores.  ©  metro 
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Dilma:  'Não  vamos  perder  o 

avião  da  história' 


CHIP  EAST/  REUTERS 


0  respeito  aos  contratos 

no  Brasil  não  é  uma 
política  de  governo,  mas 
de  Estado.  Não  importa 
qual  governo  assinou, 
ele  será  respeitado  e 
executado  até  o  final 


Garantia.  Presidente  afirma  que  o  Brasil  não 
pode  esperar  e  que  os  novos  recursos  irão 
destravar  os  gargalos  logísticos.  'Vamos  tocar  as 
obras  e  as  reformas  com  o  carro  andando' 


LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


Falando  para  uma  plateia  de  in- 
vestidores de  diversos  países,  a 
presidente  Dilma  Rousseff  afir- 
mou ontem,  em  Nova  York, 
que  o  plano  de  infraestrutura 
do  governo  federal  inicia  uma 
nova  fase  do  desenvolvimento 
económico  e  social  do  país. 

Em  sua  apresentação  no  se- 
minário "A  Oportunidade  da 
Infraestrutura  Brasileira",  Dil- 
ma destacou  que  o  pacote  de 
obras  representa  um  salto  de 
produtividade.  "O  Brasil  não 
tem  tempo  para  esperar.  Va- 
mos tocar  as  obras  e  as  refor- 
mas com  o  carro  andando." 

Para  ela,  o  país  enfrentou,  nos 
últimos  dez  anos,  os  desafios  pa- 
ra dar  um  ritmo  real  de  cresci- 
mento à  economia  e,  como  con- 
sequência, colocar  40  milhões  de 
pessoas  no  mercado  consumidor. 
"Nosso  desafio  agora  é  atender 
essa  demanda  reprimida.  A  po- 
pulação quer  educação,  saúde  e 
demais  serviços  com  qualidade. 
Essas  são  as  oportunidades  que 
também  oferecemos." 

A  busca  pelo  investidor  es- 
trangeiro, avaliou  Dilma,  tem 
como  objetivo  captar  recursos 
para  enfrentar  os  gargalos  lo- 
gísticos que  emperram  o  avan- 
ço dessa  segunda  etapa  do  de- 
senvolvimento. "Queremos  ter 
sucesso  no  nosso  pacote  de  con- 
cessões. Isso  representa  rentabi- 
lidade para  o  investidor  e  quali- 
dade para  o  usuário." 

Na  avaliação  da  presidente, 


o  país  só  atingirá  plenamente 
essa  segunda  fase  com  investi- 
mento em  portos,  aeroportos, 
ferrovias  e  rodovias.  Além  dis- 
so, é  preciso  aproveitar  as  opor- 
tunidades geradas  pelo  plano 
de  concessões  para  formar  pro- 
fissionais aptos  para  enfrentar 
os  futuros  gargalos.  "Precisa- 
mos de  mais  engenheiros.  Ad- 
vogado é  custo,  engenheiro  é 
produtividade",  avaliou. 

O  Brasil  também  quer  avan- 
çar nos  serviços  de  internet.  O 
governo  colocou  como  priori- 
dade aumentar  a  velocidade 
do  serviço  de  banda  larga  no 
país  Queremos  uma  capacida- 
de real  de  banda  larga." 

Segundo  a  presidente,  o  país 
também  precisa  alavancar  ações 
nas  áreas  de  ciência  e  de  tecnolo- 
gia. "Não  vamos  perder  o  barco, 
como  perdemos  a  ferrovia.  Não 
vamos  perder  o  avião  da  história." 

Usando  o  exemplo  de  Dom 
João  6o,  que  em  1808  abriu  os  por- 
tos às  nações  amigas  da  Coroa 
Portuguesa,  Dilma  afirmou  que  os 
portos  estão  abertos  para  o  capi- 
tal privado,  assim  como  as  demais 
áreas  da  infraestrutura. 

A  presidente  afirmou  que  o 
país  tem  uma  economia  consoli- 
dada, com  controle  da  inflação, 
dos  gastos  públicos  e  com  rigor 
fiscal  sobre  as  contas  da  União. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  só- 
lido. Os  bancos  públicos  e  pri- 
vados possuem  larga  capacida- 
de para  investimentos."  ®  metro 


Cenário  económico  é 
favorável  para  investidor 

O  presidente  do  Banco  Central,  Alexandre 
Tombini,  apresentou  ontem  um  cenário  fa- 
vorável para  o  investidor  interessado  em  des- 
tinar recursos  para  o  Brasil. 

Segundo  Tombini,  o  país  tem  hoje  uma  ba- 
se económica  sólida  e  pouco  exposta  aos  ris- 
cos da  volatilidade  do  mercado  internacional. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  sólido.  Criamos 
os  instrumentos  necessários  para  mitigar  ris- 
cos e  impactos  das  oscilações  internacionais." 

De  acordo  com  o  presidente  do  Banco  Cen- 
tral, a  base  para  o  equilíbrio  da  economia  bra- 
sileira é  sustentada  pelo  controle  da  inflação, 
que  deve  fechar  o  ano  em  5,83%,  da  volatilida- 
de do  dólar  e  do  volume  de  crédito  disponível. 

Tombini  apontou  o  crescimento  da  pro- 
dução agrícola  do  país,  que  deve  chegar  a 
12%  na  comparação  com  o  ano  passado, 
como  um  sinal  da  retomada  da  economia 
brasileira,  ©metro 
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'As  oportunidades 
estão  em  aberto' 

Perspectiva.  Presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  João  Carios  Saad,  ressalta 
o  estabilidade  democrática  do  Brasil 


No  seminário  "A  Oportu- 
nidade da  Infraestrutura 
Brasileira",  em  Nova  York, 
o  presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  João  Carlos 
Saad,  ressaltou  que  o  Bra- 
sil é  uma  democracia  está- 
vel, na  qual  as  regras  são 
respeitadas.  "Somos  um 
país  de  uma  só  língua  e 
integrado  aos  vizinhos." 

Ele  lembrou  que  em- 
bora o  Brasil  possua  a  7a 
economia,  ocupa  apenas 
o  129°  posto  em  infraes- 
trutura, o  que  significa 
uma  janela  para  investi- 
mentos. "Somos  uma  má- 
quina com  tecnologia  de 
ponta  para  produzir  ali- 
mentos. As  oportunida- 
des estão  em  aberto." 

Presidente  do  Metro 
Internacional,  Per  Mi- 
kael  Jensen  destacou  que 
a  parceria  com  o  Grupo 


Bandeirantes  levou  o  Me- 
tro Jornal  -  que,  além  do 
Brasil,  circula  em  mais  21 
países  com  9  milhões  de 
exemplares  -  a  um  dos 
mercados  mais  ricos  da 
América  Latina.  Ele  res- 
saltou que  os  recursos 
não  devem  ficar  só  em 
São  Paulo,  já  que  diversas 
cidades  têm  capacidade 
de  desenvolvimento. 

Gary  Colin,  presiden- 
te do  Goldman  Sachs,  ava- 
liou que  os  investidores 
não  devem  perder  a  opor- 
tunidade porque  o  Brasil 
dá  sinais  de  estabilidade 
económica  e  crescimento 
da  demanda  interna. 

O  encontro  foi  promo- 
vido pelo  Grupo  Bandei- 
rantes e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceira  com  o 
banco  de  investimento 
Goldman  Sachs,  ©metro 


|  Cláudio  Bianchini  (Metro  | 
Jornal)  e  Frederico  Nogueira 
^^GrupoBandeimntes^l 
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Samsung  anuncia  o  seu 
smartphone  de  tela  curva 


A  Samsung  Electronics 
anunciou  ontem,  na  Co- 
reia do  Sul,  durante  o  lan- 
çamento do  Galaxy  Note 
3,  que  vai  apresentar  um 
smartphone  com  tela  cur- 
va em  outubro. 

É  o  início  de  uma  nova 
etapa  na  evolução  tecnoló- 
gica de  aparelhos  eletrôni- 
cos.  Os  designs  dobráveis 
permitirão  que  dispositi- 
vos móveis  ou  vestíveis 
assumam  novas  formas, 
o  que  pode  alterar  radi- 
calmente o  mercado  de 
smartphones  de  ponta. 

A  Samsung,  que  supe- 
rou a  Apple  no  mercado 
mundial  de  smartphones, 
exibiu  em  janeiro  protó- 
tipos de  produtos  com  te- 
la flexível  e  tela  que  se  es- 
tende a  partir  da  lateral  de 
um  dispositivo. 

As  empresas  de  tecnolo- 
gia precisam,  porém,  des- 
cobrir como  massificar  a 
produção  das  peças  com 
um  custo  baixo  e  criar  pai- 
néis de  display  que  pos- 
sam ser  finos  como  uma 


folha  e  resistentes  ao 
calor. 

A  Samsung  e  sua  rival 
LG  Electronics  começaram 
a  vender  televisores  com 
telas  curvas  de  OLED  este 
ano,  a  partir  de  US$  9  mil. 


Novo  smartphone  da  Samsung 
terá  tela  curva  i  reuters 


Ministra  crê  que 
inflação  será  menor 


Previsão.  Miriam  Belchior  se  mostra 
otimista  com  a  inflação  final  de  2013  em 
audiência  pública  conjunta  na  Comissão 
Mista  de  Orçamento  do  Congresso  Nacional 


A  ministra  do  Planejamen- 
to, Orçamento  e  Gestão, 
Miriam  Belchior,  acredita 
que  a  inflação  deste  ano 
será  menor  que  os  5,84% 
do  ano  passado,  uma  vez 
que  o  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Am- 
plo) tem  ficado  em  pata- 
mar "mais  confortável" 
nos  últimos  três  meses,  e 
tudo  indica,  segundo  ela, 
que  a  inflação  também  se 
comportará  bem  até  o  fi- 
nal do  ano. 

A  declaração  foi  feita 
durante  audiência  pública 
conjunta  na  Comissão  Mis- 
ta de  Orçamento  do  Con- 


gresso Nacional  e  na  Comis- 
são de  Relações  Exteriores  e 
Defesa  da  Câmara,  na  qual 
ela  falou  sobre  o  Projeto  de 
Lei  Orçamentária  Anual  de 
2014,  com  enfoque  na  exe- 
cução orçamentária  das  For- 
ças Armadas.  A  ministra  res- 
saltou o  bom  momento  do 
cenário  económico  nacio- 
nal, com  PIB  (Produto  In- 
terno Bruto)  do  segundo 
trimestre  acima  das  pers- 
pectivas do  mercado,  infla- 
ção em  baixa  e  criação  sus- 
tentável de  empregos  em 
nível  suficiente  para  aten- 
der às  necessidades  da  eco- 
nomia. ©  METRO 
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Países  investigam  ataque, 
e  grupo  faz  novas  ameaças 

Quénia.  Autoridades  querem  saber  como  os  terroristas  conseguiram  planejar  a  ação  sem  serem  pegos  peios  serviços  de  inteligência 


O  governo  queniano,  auxi- 
liado por  especialistas  de 
cinco  países,  busca  entender 
as  circunstâncias  do  ataque 
terrorista  a  um  shopping  de 
luxo  da  capital,  Nairobi.  Fon- 
tes americanas  disseram  ao 
"The  New  York  Times"  que  a 
ação  foi  planejada  por  sema- 
nas e  que  teve  o  apoio  de  ao 
menos  um  funcionário  do 
centro  comercial. 

Embora  o  presidente  do 
Quénia,  Uhuru  Kenyatta,  te- 
nha anunciado  a  "derrota" 
dos  terroristas,  há  muitas 
perguntas  sem  resposta.  A 
hipótese  levantada  por  espe- 
cialistas em  inteligência  é  de 
que  o  Al  Shabab  (grupo  res- 
ponsável pela  ação)  manteve 
uma  complexa  rede  de  infor- 
mantes, fluentes  em  inglês, 
que  já  teriam  fugido  do  país. 

Ainda  de  acordo  com 
a  reportagem  do  "NY  Ti- 
mes", os  terroristas  ti- 
nham detalhes  da  planta 
do  shopping.  O  grupo  tam- 
bém teria  sido  capaz  de 


Colômbia 


Sequestradores 
são  condenados 

A  Justiça  da  Colômbia  con- 
denou a  31  anos  de  prisão 
um  casal  envolvido  no  se- 
questro de  um  estudante 
brasileiro.  Edinson  Zapata 
e  Tatiana  Galvis  aceitaram 
as  acusações  para  obterem 
uma  redução  da  pena.  Eles 
tiveram  participação  no  rap- 
to de  Talisson  da  Silva,  em 
janeiro,  metro 


instalar  bombas  nos  dutos 
de  ventilação. 

Ontem,  autoridades  vas- 
culhavam os  escombros  do 
centro  comercial,  à  procu- 
ra de  pistas.  Eles  também 
precisam  contabilizar  o  nú- 
mero total  de  mortos  no 


Chinês 
'cultiva' 
novo  nariz 

Médicos  chineses  devem 
realizar,  em  breve,  a  cirurgia 
para  o  transplante  de  nariz 
no  rosto  de  um  homem  cujo 
membro  original  foi  destruído 
por  uma  infecção.  0  novo  nariz 
foi  'cultivado'  na  testa  do  rapaz, 
com  pele  e  cartilagem  de  seu 
organismo,  istringer/reuters 


ataque.  Segundo  uma  pá- 
gina do  Al  Shabad  na  inter- 
net, 137  pessoas  teriam  sido 
assassinadas. 

"Eles  não  estavam  inte- 
ressados na  tomada  de  re- 
féns. Só  queriam  matar", 
resumiu  uma  fonte  à  emis- 


sora CNN.  "Nós  entramos 
em  uma  nova  fase",  disse 
o  ministro  queniano  do  In- 
terior, Joseph  ole  Lenku.  O 
ministro  espera  encontrar 
corpos  de  terroristas  sob 
os  escombros.  Três  anda- 
res do  edifício  desabaram 


na  ofensiva  final  contra  os 
raptores. 

Especialistas  dos  Estados 
Unidos,  do  Reino  Unido,  de 
Israel,  da  Alemanha  e  do  Ca- 
nadá, além  da  Interpol,  aju- 
dam nas  investigações. 

Risco 

Enquanto  isso,  o  líder  do 
Al  Shabab,  Ahmed  Godane, 
também  conhecido  como 
Mukhtar  Abu  Al  Zubayr,  fez 
novas  ameaças  aos  quenia- 
nos. "Preparem  suas  tropas 
para  uma  guerra  de  longa 
duração,  (com  muito)  san- 
gue e  destruição",  anunciou 
ele  em  um  áudio  publicado 
no  site  do  grupo. 

Zubayr  confirmou  que  o 
ataque  ao  shopping  foi  uma 
retaliação  à  incursão  de  tro- 
pas quenianas  no  sul  da  So- 
mália, em  outubro  de  2011. 
Regiões  rurais  do  país  são 
dominadas  pelo  Al  Shabab, 
que  impõe  à  população  sua 
própria  versão  da  lei  islâmi- 
ca. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ação  de  estrangeiros 


Britânico 
suspeito 
é  detido 


O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  do  Rei- 
no Unido  confirmou  que 
um  britânico  foi  detido 
no  Quénia,  ainda  na  se- 
gunda-feira,  sob  suspeita 
de  envolvimento  no  ata- 
que ao  shopping. 

Segundo  o  jornal 
"Daily  Mail",  o  homem 
foi  preso  enquanto  ten- 
tava embarcar  em  um 
voo  de  Nairobi  para  a 
Turquia.  Ele  tinha  o  ros- 
to machucado  e  agia  de 
forma  suspeita. 

Autoridades  quenia- 
nas dizem  que  há,  entre 
os  terroristas,  uma  bri- 
tânica e  ao  menos  cinco 
americanos,  metro 


Cifra  de  mortos  em  tremor 
no  Paquistão  chega  a  327 
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O  terremoto  que  sacudiu  o 
oeste  do  Paquistão  na  terça- 
-feira  já  deixou  327  mortos. 
Foi  o  maior  desastre  na  re- 
gião desde  2005,  quando  um 
abalo  vitimou  75  mil  pessoas. 

Moradores  contaram  que 
sobreviventes  cavam  filas 
de  sepulturas  para  enterrar 
seus  parentes.  "Todas  as  ca- 
sas foram  achatadas",  disse 
Mohammad  Shabir. 

O  tremor  criou  uma  ilha 
na  costa  do  Paquistão,  mas 
a  formação  deve  desapare- 
cer em  alguns  anos,  devido  à 
erosão  da  água  do  mar. 

©  METRO 


Paquistaneses  visitam  ilha  criada  pelo  terremoto  da  última  terça  i  stringer/reuters 


Irã  quer  'plano'  para  reunião 


O  presidente  iraniano,  Has- 
san Rouhani,  defendeu  a  cria- 
ção de  um  "plano"  para  a  re- 
tomada das  relações  entre 
seu  país  e  os  EUA,  após  mais 
de  30  anos  de  afastamento. 
"Em  princípio,  nós  não  nos 
opomos  a  uma  reunião  (com 


o  presidente  americano)",  dis- 
se ele,  ao  "Washington  Post". 

Havia  a  expectativa  de  que 
os  dois  mandatários  se  en- 
contrassem em  Nova  York,  às 
margens  da  68a  Assembleia- 
-Geral  da  ONU,  mas  o  diálogo 
ao  vivo  não  ocorreu. 


Ontem,  o  ministro  das 
Relações  Exteriores  do  Irã, 
Mohammad  Zarif,  manifes- 
tou esperança  de  que  uma  re- 
união na  Alemanha,  esta  se- 
mana, dê  o  pontapé  inicial 
para  as  discussões  sobre  o 
programa  nuclear.  @  metro 
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CULTURA 


OsDeNardi 

Tirada  em  agosto  de  1935, 
a  foto  mostra  a  família 
em  frente  ao  Palacete  De 
Nardi,  antiga  residência 
que  hoje  abriga  o  Museu 
Histórico  de  São  Caetano. 

Fiorentina  De  Nardi, 
Lorenzina  Gava  De  Nardi 
(nona)  e  Odete  Lotti  acima. 

Crianças:  Odete  Perrella, 
Helena  De  Nardi,  Antonieta 
Perrella,  Luiz  De  Nardi  e 
Inês  De  Nardi. 


Museu  de  Santo  André  (r.  Se- 
nador Fláquer,  470,  Centro). 
Museu  de  São  Caetano  (r. 
Maximiliano  Lorenzini,  122, 
Fundação).  Chácara  Silves- 
tre (av.  Wallace  Simonsen, 
1.800,  Nova  Petrópolis,  São 
Bernardo).  Casa  do  Olhar  (r. 
Campos  Sales,  414,  Centro, 
Santo  André).  Casa  da  Pa- 
lavra (praça  do  Carmo,  171, 
Centro,  Santo.  André). 


As  casas  mais  antigas  do  ABC  são  hoje  importantes  espaços  onde  parte  da  riqueza  cultural  de  cada  uma  das  cidades 
está  guardada.  Estes  locais  já  foram  casas,  chácara  de  veraneio  de  importantes  famílias  e  a  primeira  escola  da  região.  Os 

lugares  têm  muita  história  para  contar.  Vale  a  pena  a  visita! 

METRO  ABC 

Casarões  antigos 
CONTAM  HISTÓRIA 


a  Museu 
XMunicipal. 

Santo  André 

A  primeira  escola  de  ensino 
primário  do  ABC  era  abriga- 
da no  atual  Museu  de  San- 
to André.  O  prédio  faz  parte 
de  um  conjunto  de  escolas 
construídas  na  primeira  re- 
pública do  Brasil  e  perma- 
neceu assim  por  mais  de  50 
anos,  quando  o  local  come- 
çou a  ficar  pequeno  para  re- 
ceber as  crianças.  Dos  anos 
1990  para  cá,  o  espaço  reu- 
niu cerca  de  70  mil  itens  li- 
gados à  memória  de  Santo 
André,  com  objetos  e  mate- 
riais do  século  19  em  diante. 


ACERVO/FUNDAÇÃO  PRÓ-MEMÓRIA 


.L.H 
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Museu 
Histórico. 


São  Caetano 

Palacete  De  Nardi  foi  o  pri- 
meiro nome  dado  ao  local 
que  hoje  abriga  o  museu 
de  São  Caetano.  Os  italia- 
nos De  Nardi  foram  uma 
das  primeiras  famílias  a 
chegar  na  cidade,  e  cons- 
truíram a  casa  em  1896. 
Moraram  lá  durante  30 
anos,  onde  criavam  ani- 
mais e  praticavam  agricul- 
tura. Até  uma  senzala  com 
escravos  havia  no  fundo  da 
casa.  Nos  40  anos  seguin- 
tes, a  família  imigrante 
Perrella  teve  uma  padaria 
no  mesmo  espaço.  O  local 
foi  também  sede  de  clube 
de  futebol  e  até  um  cortiço. 
Após  uma  grande  reforma, 
a  prefeitura  montou  o  mu- 
seu, que  conta  com  expo- 
sições e  eventos  culturais. 
Cerca  de  dois  mil  objetos 
fazem  parte  do  acervo. 


^  Chácara  Silvestre. 

^  São  Bernardo 

Construído  em  1930,  o  local  era  chácara  de  veraneio  da  família 
Simonsen,  uma  das  mais  tradicionais  de  São  Bernardo.  Na  dé- 
cada de  1960,  uma  reforma  grande  foi  feita,  com  a  construção 
de  uma  piscina  e  parte  de  um  vestiário.  A  prefeitura  adquiriu  o 
espaço  na  década  de  1970,  após  a  morte  de  Wallace  Simonsen, 
proprietário  e  primeiro  prefeito  de  São  Bernardo.  Atualmente, 
um  acervo  sobre  a  cultura  popular  da  região  está  guardado  lá. 
O  parque  do  local  sofreu  uma  intervenção  este  ano,  e  foi  rea- 
berto há  cerca  de  um  mês. 

ACERVO/MUSEU  DE  SANTO  ANDRÉ 


ACERVO/SEÇÃO  DE  PATRIMÔNIO 
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Casa  da  Palavra  e  Casa  do  Olhar. 

Santo  André 


Os  dois  espaços  culturais  eram,  antigamente,  residências  da 
família  Queirós.  A  Casa  da  Palavra  foi  moradia  por  10  anos, 
e  na  década  de  1950,  o  local  foi  gabinete  do  prefeito  até  o  Pa- 
ço Municipal  ser  construído,  em  1968.  Em  1992,  virou  es- 
paço cultural  que  abriga  exposições  e  palestras.  Situada  no 
mesmo  quarteirão,  a  Casa  do  Olhar  Luis  Sacilotto  foi  desa- 
propriada em  1968  para  virar  um  museu  histórico.  A  ten- 
tativa não  deu  certo  e,  por  isso,  o  local  foi  utilizado  até  os 
anos  1990  para  serviços  administrativos.  Desde  1992,  o  es- 
paço cultural  é  voltado  para  as  artes  plásticas. 
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JÚNIOR  ARAGÃO/DIVULGAÇÃO 


Diretora  de  'Exilados  do  Vulcão7  chora  ao 
falar  sobre  o  filme,  que  venceu  o  46g  Festival 
de  Brasília  na  última  terça 


Você  quer  levar  "Exilados  do 
Vulcão'1  aos  cinemas? 

Claro.  E  o  premio  deve  dar 
um  impulso  a  esse  projeto. 

O  filme  não  é  um  tanto  difí- 
cil para  não  especializados? 

Não  acho  que  seja  difícil,  her- 
mético ou  radical.  Ele  está 
permeado  de  emoções.  Mes- 
mo silencioso,  você  o  enten- 
de. É  um  filme  forte,  não  é 
de  ação,  mas  fala  da  vida,  da 
morte  e  da  condição  huma- 
na. Ele  tem  uma  questão  filo- 
sófica e  deixa  inquietudes  no 
espectador,  o  que  eu  acho  ser 
o  mais  importante. 

O  filme  foi  muito  comenta- 
do antes  da  exibição  devido 
a  você  ser  ex-mulher  do  [di- 
retor] Gláuber  Rocha  (1939- 
1981).  Isso  te  incomoda? 
Não.  O  Gláuber  foi  uma  pes- 
soa importantíssima  na  mi- 
nha vida,  pai  dos  meus  filhos 


e  um  mestre.  Ele  não  me  per- 
tence, era  um  génio.  Sou  es- 
pecial por  que  fui  casada  com 
ele?  Acho  que  não.  Ele  foi  ca- 
sado muitas  vezes,  fui  apenas 
a  última  companheira.  Fo- 
mos muito  felizes. 

Vê  algo  dele  neste  filme? 

Eu  vejo  numa  dimensão 
emocional.  Eu  entendo  o  que 
pode  ser  a  essência  do  amor 
por  causa  dele.  Mas  isso  não 
foi  muito  racional  [embarga 
a  voz].  Vendo  o  filme,  senti  is- 
so [desata  a  chorar].  Senti  que 
estava  falando  para  ele  as  coi- 
sas que  aquela  mulher  do  fil- 
me fala  para  aquele  homem. 
É  uma  gratidão...  Às  vezes  vo- 
cê faz  um  filme  sem  enten- 
der o  porquê.  O  processo  é 
tão  doloroso!  Mas  quando  ter- 
mina você  entende.  E  se  um 
diretor  consegue  ser  sincero 
assim  num  filme,  ele  conta- 
gia. ©  METRO  BRASÍLIA 


Musical.  Filme  'Madagáscar' 
ganha  versão  para  os  palcos 


A  produção  americana,  que 
revive  as  aventuras  do  primei- 
ro longa  da  franquia,  estreia 
hoje  com  elenco  brasileiro. 

"Madagáscar  ao  Vivo!"  traz 
16  números  musicais,  en- 
tre eles  o  hit  "Eu  Me  Remexo 
Muito".  Em  cena,  11  artistas 
cantam  a  partir  de  uma  ba- 


se gravada  e  interagem  com 
marionetes.  As  apresentações 
acontecem  no  Ginásio  do  Ibi- 
rapuera  (r.  Manoel  da  Nóbre- 
ga, 1.361);  qui.  e  sex.,  às  15h 
e  20h  (amanhã  não  há  última 
sessão);  sáb.  e  dom.,  às  llh, 
15h  e  19h.  De  R$  40  a  R$  200. 

Até  6/10.  ©  METRO 
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De  coadjuvante 

a  estrela 


DIVULGAÇÃO 


Estreia  hoje.  Agente  Coulson  ressuscita  para  liderar 
equipe  em  série  inspirada  no  universo  de  "Os  Vingadores" 


Sabe  o  que  acontece  quando 
a  Disney  compra  a  Marvel?  A 
gigante  dos  quadrinhos  con- 
segue capitalizar  muito  me- 
lhor seus  personagens. 

Após  a  transação  bilioná- 
ria,  em  2009,  não  houve  um 
filme  sequer  baseado  nesses 
heróis  que  não  tenha  arrasa- 
do quarteirões.  O  ápice  se  deu 
no  ano  passado,  quando  "Os 
Vingadores"  arrecadou  US$ 
1,5  bilhão  pelo  mundo. 

O  sucesso  fez  a  empresa 
apostar  também  na  TV  com 
"Agents  of  S.H.I.E.L.D.",  que 
estreia  hoje,  às  21h,  no  Sony. 

O  spin-off  retoma  o  univer- 
so da  Marvel  a  partir  da  ba- 
talha de  Nova  York  retratada 
em  "Vingadores",  na  qual  he- 
róis saíram  da  toca  para  salvar 


a  Terra  de  alienígenas. 

Quem  põe  a  ordem  nesse 
novo  mundo,  em  que  huma- 
nos passam  a  conviver  com 
seres  inexplicáveis,  é  uma  re- 
cém-formada  equipe  da  agên- 
cia S.H.I.E.LD  (sigla  em  inglês 
para  Divisão  Estratégica  para 
Intervenção,  Aplicação  da  Lei 
e  Logística  Nacional). 

Ninguém  melhor  para  li- 
derar esse  time  que  o  agen- 
te Phil  Coulson  (Clark  Gregg), 
coadjuvante  de  todas  as  inves- 
tidas solo  da  turma  vingadora 
no  cinema.  Quem  viu  o  lon- 
ga vai  se  perguntar  como  isso 
é  possível,  já  que  ele  acabou 
morto.  Mas  não  há  nada  que 
Joss  Whedon,  o  diretor  do  fil- 
me e  criador  da  série,  não  sai- 
ba resolver.  Afinal,  uma  das 


especialidades  da  Marvel  é 
justamente  ressuscitar  gente. 

Completam  a  trupe  os 
agentes  Grant  Ward  (Brett 
Dalton)  e  Melinda  May  (Ming- 
-Na  Wen),  além  do  engenhei- 
ro Fitz  (Iain  De  Caestecker), 
da  bioquímica  Simmons  (Eli- 
zabeth Henstridge)  e  da  hac- 
ker  Skye  (Chloe  Bennet). 

Se  for  levado  em  conta 
apenas  o  primeiro  episódio 
-  dirigido  pelo  próprio  Whe- 
don -,  fãs  dos  filmes  não  vão 
se  decepcionar:  "Agents  of 
S.H.I.E.LD."  mantém  o  mes- 
mo equilíbrio  entre  aventura, 
ação  e  humor  de  sua  matriz. 


Novo  ano  de  The 
GoodWife'  chega, 
enfim,  ao  Brasil 

Com  um  ano  de  atra- 
so em  relação  aos  Es- 
tados Unidos,  a  quarta 
temporada  da  série  es- 
treia hoje,  às  23h,  no 
Universal,  com  a  pro- 
tagonista Alicia  (Ju- 
lianna  Margulies)  dis- 
posta a  esquecer  a 
paixão  proibida  por 
Will  (Josh  Charles)  pa- 
ra apoiar  seu  mari- 
do em  uma  campanha 
governamental. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Premiação 


Três  obras  são 
desclassificadas 
da  final  do  Jabuti 

Os  livros  que  saíram  da 
disputa  foram  o  infan- 
til "A  Pedra  na  Praça"  , 
de  Ana  Sofia  e  Tatiana 
Mariz,  e  as  traduções 
de  "Ficção  Completa  - 
Bruno  Schulz"  e  "Livro 
das  Mil  e  Uma  Hoites  - 
Vol.  4".  Os  dois  primei- 
ros foram  desclassifi- 
cados por  não  serem 
totalmente  inéditos.  O 
terceiro,  por  já  ter  ven- 
cido o  prémio  em  2006 
com  seu  primeiro  volu- 
me. METRO 


Miss  Brasil 


Das  27  candidatas, 
14  têm  silicone 

Uma  pesquisa  do  Portal 
da  Band  revelou  que  a 
maioria  das  belas  turbi- 
nou os  seios  justamen- 
te para  a  competição, 
que  acontece  sábado 
à  noite  em  Belo  Hori- 
zonte. A  cerimonia  de 
escolha  e  coroação  da 
mulher  mais  bonita  do 
país  terá  transmissão 
exclusiva  da  TV  Band  e 
do  portal  band.com.br. 

®  METRO 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


FINANCIAMENTO  FORA  DO  SFH: 
AINDA  EXISTEM  BOAS  OPÇÕES! 

Além  do  SFH.  Há  outras  linhas  de  créditos  imobiliários  que 
são  oferecidas  pelos  bancos  brasileiros  além  do  Sistema  Fi- 
nanceiro de  Habitação,  tais  como  o  SFI  (Sistema  Financeiro 
Imobiliário)  e  a  CH  (Carteira  Hipotecária).  As  fontes  de  recur- 
sos para  os  bancos  viabilizarem  esses  tipos  de  financiamen- 
to são  suas  operações  tradicionais  de  captação  de  dinheiro 
no  mercado  por  intermédio,  por  exemplo,  da  oferta  de  LCI 
(Letras  de  Crédito  Imobiliário)  aos  investidores. 

Vantagens  menores,  mas  há  coisa  boa.  A  vantagem  no  SFI 
e  na  CH  é  que  há  alguma  flexibilização  nas  exigências,  em- 
bora os  benefícios  sejam  um  pouco  menores  que  no  SFH,  a 
conferir: 

Tipos  de  imóvel:  podem  ser  financiados  quaisquer  imóveis 
em  situação  de  regularidade  documental,  sejam  residen- 
ciais ou  de  lazer,  comerciais  (como  lojas  ou  salas  para  loca- 
ção) e  até  mesmo  industriais. 

Valor  de  venda  do  imóvel:  qualquer  valor,  inclusive  acima 
de  R$  500  mil  (teto  do  SFH).  Não  existe  limite  máximo,  des- 
de que,  naturalmente,  seu  crédito  seja  aprovado  junto  à  ins- 
tituição financeira. 

Taxas  de  juros:  mais  altas  que  no  SFH,  no  SFI  e  CH  elas  são 
negociadas  caso  a  caso,  conforme  o  nível  de  relacionamento 
do  banco  com  cada  cliente.  Podem  chegar  a  12,7%  ao  ano  ou 
1%  ao  mês.  Isso  ocorre  porque  o  custo  de  captação  do  dinhei- 
ro para  os  bancos  é  mais  alto,  já  que  as  instituições  financei- 
ras tem  de  pagar  em  suas  LCI  bem  mais  do  que  remuneram 
nas  Cadernetas  de  Poupança  de  seus  clientes. 

Correção  monetária:  pode  até  ser  pela  TR,  como  no  SFH, 
mas  comumente  é  feita  pelo  IPCA  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo),  calculado  pelo  IBGE,  ou  pelo 
IGP-M  (índice  Geral  de  Preços  -  Mercado),  calculado  pela 
Fundação  Getúlio  Vargas.  Tais  índices  costumam  subir  en- 
tre 5%  e  6%  ao  ano  (entre  0,4%  e  0,5%  ao  mês),  aumentando  o 
valor  das  parcelas  do  financiamento  na  mesma  proporção. 
Algo  bem  diferente  da  TR,  que  acumulou  discretos  0,29%  ao 
ano  em  2012. 

IOF:  nas  operações  de  financiamento  imobiliário  fora  do 
SFH,  incide  o  Imposto  sobre  Operações  Financeiras,  ajudan- 
do a  encarecer  o  CET  (Custo  Efetivo  Total)  do  financiamento 
e  o  valor  das  parcelas. 

FGTS:  fora  do  SFH,  o  devedor  normalmente  não  pode  utili- 
zar os  recursos  do  Fundo  de  Garantia  para  dar  entrada,  sal- 
dar parcelas,  amortizar  ou  quitar  o  saldo  do  financiamento. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


PODE  PARAR  DE  EESPUN AR. 
EUSEIDUEÉVDCÍDBANA. 


Cruzadas 


wurvt.  coqurtel.com  .br 


O  Revistas  CQQURTEI. 
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Sudoku 


Pára  solucionar  o  jogo,  basta  pre^flcher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais,  sen»  repeti-tos. 
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Leitor  fala 


Bomba  na  Pereira  Barreto 

Um  engraçadinho  prejudicou  a  vida 
de  centenas  de  pessoas,  que  precisa- 
ram desviar  seus  caminhos  por  causa 
do  bloqueio  na  Pereira  Barreto.  Esse  ti- 
po de  brincadeira  não  se  faz,  não  tem 
graça.  É  o  mesmo  que  passar  trote  pro 
190,  irresponsabilidade,  coisa  de  crian- 
ça querendo  levar  umas  palmadas. 

VALDIR  ALVES,  SANTO  ANDRÉ 


Centro  comercial 

Ouvi  dizer  que  o  centro  comercial  per- 
to do  shopping  Metrópole  é  do  juiz  Le- 
wandowski,  o  que  tudo  bem,  qualquer 
um  pode  ser  dono  de  qualquer  coisa.  O 
esquisito  é  a  postura  do  juiz  frente  aos 
acusados  do  mensalão,  todos  amigos 
do  ex-presidente  Lula,  que  vive,  manda 
e  desmanda  em  São  Bernardo.  É  claro, 
isso  tudo  pode  ser  apenas  fofoca,  mas  é 
algo  a  se  pesquisar. 

DÁRIO  FRANCO,  SÃO  BERNARDO 


Metro  Pergunta 


Você  pretende  doar  os 
seus  órgãos e sabe 
como  fazer  isso? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(ajaquelinesoarez 

Sim  e  minha  família  toda  já  sabe  desse 
desejo.  Eles  vão  autorizar  quando  for 
necessário.  Quero  ajudar  mesmo  de- 
pois de  partir. 


bancai  e  kivrarta 


www.metrojornal.com.br  WWW 

VOCÊ  JÁ  VISITOU  0 
SITE  DO  METRO  HOJE? 

Acesse  metrojornal.com.br  e  confira 
as  reportagens  em  andamento 
que  estão  na  área  "Faça  o  Metro  de 
Amanhã"  na  nossa  página  inicial. 

Aqui,  você  irá  além  dos  comentários. 
Sua  participação  vai  nos  ajudar  no 
desenvolvimento  de  reportagens  que 
também  serão  publicadas  -  com  a  sua 
assinatura  -  na  versão  impressa  do  Metro. 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  importante  para  esclarecer  as- 
suntos familiares  e  problemas  domésticos. 
Estará  propenso  a  atitudes  mais  sentimentais  e  saudosistas. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Período  para  negociações,  acordos  e 
ajustes  que  envolvam  finanças,  trabalho  ou  documentos.  Pro- 
pensões a  mais  empenho  com  estudos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  cuide  para  que  o  consumismo  nao 
traga  desequilíbrio  em  suas  despesas.  Priorize  o  que  for  mais 
essencial  diante  de  questões  materiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  momentos  especiais  na 
vida  afetiva.  Priorize  o  romantismo  e  formas  criativas  de  preser- 
var bons  momentos. 


íir 
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LeãO  (23/7  a  22/8)  Período  para  uma  reflexão  sobre  esforços 
que  tem  feito  ou  precisa  fazer  a  certas  pessoas.  Não  se  esqueça 
de  quem  faz  por  você. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  muito  bem  a  retomada  de  convi- 
vências, principalmente  com  amigos  que  não  vê  há  tempos.  Terá 
mais  empenho  com  projetos  de  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter,  influência  positiva  para  negócios.  Momento 
de  aproximação  nas  relações. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Aperfeiçoar  conhecimentos  será 
essencial  para  ideais  no  trabalho.  Romantismo  e  momentos  in- 
tensos estão  propensos  na  vida  afetiva. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Um  bom  aspecto  de  Vénus  com  Jú- 
piter -  que  rege  seu  signo  -  desperta  seu  poder  de  mediação  nas 
relações  e  favorece  parcerias  em  negócios. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  es- 
clarecimentos em  parcerias.  Na  vida  amorosa,  atente-se  para 
conter  empolgações  e  exageros. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  organização  das  despesas  é  pro- 
JJ^A^  pensa  a  tomar  mais  dedicação.  Período  indicado  para  ponderar 
e  pesquisar  antes  de  alguma  negociação. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  ambientes  sociais  será 
intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  acontecimento 
diferente  alternando  a  rotina. 
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Bale  da 


Cidade  une 
passado  e 
presente 


Dança.  Último  programa  de  2013  revive 
trabalhos  emblemáticos  dos  45  anos 
da  companhia.  7\pocalipsis;(l976)  e 
'Cantares'  (1982)  chegam  ao  Municipal 
ao  lado  da  inédita  'Abrupto/ 


Dois  coreógrafos  que  mar- 
caram o  Balé  da  Cidade  de 
São  Paulo  ao  longo  dos  45 
anos  de  trajetória  da  com- 
panhia estão  reunidos  no 
último  programa  do  gru- 


po no  Theatro  Municipal 
no  ano  de  2013. 

Victor  Navarro  e  Os- 
car Araiz  são  os  respon- 
sáveis, respectivamente, 
por  "Apocalipsis"  (1976)  e 


"Cantares"  (1982),  que  ga- 
nham remontagem  a  par- 
tir de  hoje  ao  lado  da  iné- 
dita "Abrupto.",  de  Alex 
Soares,  ex-bailarino  do 
Balé. 

"Essas  três  peças  têm 
uma  relação  de  tempo, 
de  épocas  e  de  linguagens 
muito  diferentes.  0  Vic- 
tor Navarro  é  da  era  das 
fusões:  dá  para  ver  per- 
feitamente o  clássico  co- 
meçando a  se  entrelaçar 
com  a  dança  moderna  e  o 
jazz.  Já  o  Oscar  Araiz  veio 


do  expressionismo  ale- 
mão, com  estilo  marcante. 
A  obra  dele  desperta  mui- 
to o  feminino.  E  o  Alex 
Soares  vem  da  dança  con- 
temporânea. Vamos  mos- 
trar como  essas  lingua- 
gens foram  se  cruzando  e 
se  transformando",  expli- 
ca a  diretora  artística  do 
grupo,  Iracity  Cadoso. 

À  exceção  de  "Apoca- 
lipsis", dançada  sob  trilha 
gravada  de  John  McLaugh- 
lin,  as  músicas  de  "Can- 
tares" -  de  Maurice  Ravel 


-  e  de  "Abrupto."  -  de  Ar- 
vo  Pàrt  -  serão  executadas 
pela  Orquestra  Sinfónica 
Municipal  sob  a  regência 
do  maestro  Luis  Gustavo 
Petri.  ©  metro 


Serviço 


No  Theatro  Municipal  (pça. 
Ramos  de  Azevedo,  s/n^, 
tel.:  3397-0327).  De  hoje  a 
sáb.,  às  20h;  dom.,  às  i8h. 
De  R$  20  a  R$  60.  Até  29/9. 


CULTURA 


Batman 


15 


Comissário 
Gordon  ganha 
série  própria 


Produzida  pela  Fox,  "Go- 
tham"  vai  mostrar  as  ori- 
gens do  personagem  co- 
mo detetive  muito  antes 
do  surgimento  de  Bat- 
man. Na  recente  trilogia 
de  Christopher  Nolan  para 
o  "Cavaleiro  das  Trevas", 
Gordon  foi  interpretado 
por  Gary  Oldman.  Ainda 
não  se  sabe  qual  ator  assu- 
mirá o  papel.  METRO 


149  Grammy  Latino 


Clarice  Falcão, 
Caetano  e  o  Rei 
são  indicados 


Caetano  recebeu  quatro 
indicações,  entre  as  quais 
a  de  gravação  e  canção 
do  ano  por  "Um  Abraça- 
ço".  Roberto  Carlos  tam- 
bém foi  indicado  a  melhor 
canção  por  "Esse  Cara  Sou 
Eu".  Já  Clarice  Falcão  figu- 
ra na  categoria  revelação. 
A  premiação  acontece  em 
21  de  novembro,  metro 


^OFERTAS  IMPERSÍVEIS 

'  ^ANIVERSÁRIO 


foxTrend1,0  Fie* 
OH  +  LTD  ■  cinza  - 10/10 

R$  23. 9  OO 


C41.G 
Completo  -  prata- 10/10 

R$  34. SOO 


Stena  Atractwe  1.4  Flex 
Completo  ■  preto  -  08/09 

R$  24.900 


Kta  Seul  Automático  Flex 
Top  de  Unha  -  cinza  - 11/11 

R$  44.990 


Ceita  Spirít  Flex 
AX)  +  UT  -  praia  - 10/10 

RS  17.900 


Montaria  Conquest 
DH  t  Som  -  preto  -  OS/06 

R$  19.900 


Crossfox 
Completo  ■  cinza  -  OB/OB 

R$  28  900 


Meriva  MAXX 
DH  *  AC  +  Cj.  Elètrico  ■  prata  -  07/07 

R$  26.900 


Logan  Expresston  W.  Ftex 
Completo  -  preto  -  08/08 

R$  19,900 


O  Exdusive  1,4  Flex 
(DnipJelDi  ¥  Couro  4  Milia  -  wrrraltw  ■  Qa,"ffl 

R$  21.900 


Idea  Attractive  14  Fie* 

Completo  -  cinza  -  W11 

R$  36. SOO 


PuntoELX  1.4  Flex 
Conpto  *  Som  Qng.  t  Rodai  -  prata  - 11/11 
R$  32*900 


autoshoppingglobal.com.br  Mj  Fatebook.com/autoshoppingglobal  (11)4977-9000 

Avenida  dos  Estados,  8.000  -  Santo  André  -  Segunda  a  sexta  das  9h  às  20 h,  sábados  das  9h  às  19h(  domingos  e  feriados  das  lOh  às  16h. 

'CH.tl>l70  AJEITO  A  APROVAÇÃO  OFERTA*  VAtJPAL  UNICAE  EXÇ^U&IVAM^KTT;  WVHA  O*  AtíTOMOUE  IFi-  ANUNÍI  ADOS.  «MAGEJN*  MEiRAMÍNTEi  ll,USTJtATíVAS  CÔNSUL  T  E  INFORMAÇÕES  PE  F  IMA  MOA  MENTO  COM  A*  LCUA*  PE  VE*CULOS. 
RESERVAMQ-NQ5  p  DIREITO  DE  CORRIGIR  EVENTUAIS  .ERROS  GRÀPIÇOS  E  DE  DIGITAÇÃO.  O  AUTQ  SHOPPING  DLD8AL  $  UMA  INSTJTLJIÇAO  INDEPENDENTE  DAS  EMPRESAS  t*EiE  INSTALADAS.  NAO  RFSPONDENPO  EM  NENHUMA  ESFERA  POR 
EV^A*  DECORRENTE^  □«  «W.DADE,  DE  LOCATÁRIO*!  ^  ^  sa|var  tf^, 
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Muricy  aposta  em  Ganso 
para  a  Sul-Americana 


ESPORTE 


No  Morumbi.  Tricolor  começa  hoje  a  batalha  pelo  bicampeonato 
com  time  modificado  diante  da  Universidad  Católica,  do  Chile 


Professor  Bolt 


"Acho  que  Gareth  [Bale, 
meia]  é  o  jogador  de 

futebol  mais  rápido  do 
mundo  no  momento, 

mas  vou  ajudá-lo  com 
sua  corrida,  se  ele 

quiser.  Ficarei  feliz  em 
voar  e  dar  uma  aula 

particular  para  Gareth. 
Eu  ouvi  que  ele  tem 
conseguido  marcas 
próximas  às  minhas, 

mas  também  tem  a  ver 
com  a  técnica" 

USAIN  BOLT,  VELOCISTA  JAMAICANO, 
OFERECENDO  AJUDA  AO  MEIA  GALÊS 
GARETH  BALE,  DO  REAL  MADRID 


O  São  Paulo  de  Muricy  Ra- 
malho terá  uma  referência 
no  duelo  de  hoje,  contra  a 
Universidad  Católica,  do 
Chile,  pela  estreia  da  Copa 
Sul-Americana:  Paulo  Hen- 
rique Ganso.  Com  Jadson, 
poupado,  o  camisa  8  dará 
as  cartas  no  meio-campo  tri- 
color. O  confronto  ocorre  às 
21h50,  no  Morumbi. 

Para  que  o  armador  pos- 
sa brilhar,  o  técnico  Muricy 
Ramalho  mexeu  na  equi- 
pe. Poupou  Jadson,  Rodri- 
go Caio  e  Welliton  e  armou 
a  defesa  com  três  zagueiros. 

"No  futebol,  você  precisa 
arrumar  parcerias.  Se  tem  o 
Ganso,  precisa  de  jogadores 
de  profundidade  e  velocida- 
de para  passar  a  bola.  Não 
podemos  esperá-lo  dentro 
da  área.  Para  ele,  é  melhor 
dar  um  passe  do  que  fazer 


SA0  PAULO 

Rogério  Ceni;  Paulo 
Miranda,  Rafael  Toloi  e 
Antônio  Carlos; 
Douglas,  Wellington,  Maicon, 
Ganso  e  Reinaldo;  Aloísio  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Muricy  Ramalho 


p/        U.  CATÓLICA 


Toselli;  Álvarez, 
Martinez,  Andia  e 
Parot;  Meneses,  Tomás 
Costa,  Mirosevic  e  Fernando 
Cordero;  Ismael  Sosa  e  Nicolás 
Castillo.  Técnico:  Martin  Lasarte 


Estádio.  Morumbi,  às  2lh50 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  Band  News  FM, 

Bradesco  Esportes  FM  e  Fox  Sports 


um  gol",  disse  o  técnico. 

"Vamos  jogar  com  dois 
goleadores  para  ele  [Ganso] 
dar  esse  tipo  de  passe  e  te- 
remos dois  laterais  mais  à 
frente  para  receber  a  bola", 
completou  Muricy,  referin- 
do-se  aos  atacantes  Luis  Fa- 
biano e  Aloísio  e  aos  laterais 
Douglas  e  Reinaldo. 

Atual  campeão  da  Copa 
Sul-Americana,  o  Tricolor 


não  estará  a  passeio  na  edi- 
ção deste  ano. 

"Nosso  planejamento  é 
entrar  forte.  A  Sul-America- 
na nos  dá  a  oportunidade 
de  fecharmos  a  temporada 
com  título  e  isso  tem  um  pe- 
so muito  grande",  afirmou  o 
treinador.  "Assim  como  no 
Brasileiro,  a  torcida  pode  ser 
um  dos  nossos  diferenciais", 
completou,  ©metro 


Em  Campinas 


Ponte  vence  iq 
jogo  internacional 
em  113  anos 

A  Ponte  Preta  venceu  on- 
tem o  primeiro  jogo  in- 
ternacional de  seus  113 
anos.  No  Moisés  Lucarelli, 
a  equipe  bateu  o  Deporti- 
vo  Pasto,  da  Colômbia,  por 
2  a  0  (gois  de  Uendel  e  Fel- 
lipe  Bastos),  pela  Copa  Sul- 
-Americana.  metro 

ROGÉRIO  CAPELA/METRO  CAMPINAS 


"'i 


1  Jogadores  da  Ponte 


^B~comemoram  o  triunfo  +  h  1  " 

Juninho,  sobre  Série  B:  'Que  não  se  repita'   ,~  A  r     v " 


O  lateral-esquerdo  Juni- 
nho admitiu  que  disputar 
a  Série  B  neste  ano  tem  si- 
do um  grande  aprendiza- 
do para  o  Palmeiras.  "Mas 
que  não  se  repita.  Vamos 
voltar  fortes  no  ano  do 
centenário.  Lógico  que  ne- 
nhum jogador,  torcedor  e 
funcionário  gostaria  que  o 
time  estivesse  na  Série  B", 
afirmou  o  atleta. 

O  fim  da  agonia  não  es- 
tá longe.  A  projeção  alvi- 
verde  é  de  que  mais  qua- 


tro vitórias  bastam  para 
assegurar  o  retorno  à  elite 
do  Campeonato  Brasileiro. 

Líder  isolado  da  segundo- 
na  com  55  pontos  -  a  Cha- 
pecoense,  vice-líder,  tem  45 
-,  o  Verdão  enfrenta  o  Amé- 
rica-RN  neste  sábado,  no  Pa- 
caembu,  pela  25a  rodada. 

A  distância  dos  rivais, 
contudo,  não  é  um  convi- 
te ao  oba-oba,  na  avalia- 
ção do  lateral:  "Nunca  foi 
fácil  a  Série  B  e  nem  está 
sendo.  A  gente  está  ralan- 


do muito  para  as  coisas  es- 
tarem bem.  Estamos  an- 
siosos para  conquistar  o 
acesso  e  colocar  o  Palmei- 
ras no  lugar  de  onde  nun- 
ca deveria  ter  saído." 

Convocação 

O  meia  Valdivia  foi  convo- 
cado para  defender  o  Chi- 
le para  os  duelos  contra 
Colômbia,  dia  11  de  outu- 
bro, e  Equador,  dia  15,  pe- 
las eliminatórias  para  a 
Copa  do  Mundo.    ®  metro 


Vira-casaca 


Diego  Costa  deve 
defendera  Fúria 

Convocado  para  a  Sele- 
ção  Brasileira  para  os 
amistosos  contra  Itália, 
Suíça,  Rússia  e  Inglater- 
ra, o  atacante  Diego  Cos- 
ta, do  Atlético  de  Ma- 
drid, deve  se  naturalizar 
para  defender  a  Seleção 
Espanhola,  metro 


United  avança 
na  Copa  da  Liga 

O  Manchester  United  ven- 
ceu o  clássico  contra  o  Li- 
verpool por  1  a  0,  ontem, 
e  avançou  na  Copa  da  Liga 
Inglesa.  O  duelo  ocorreu 
no  Old  Trafford.  metro 


Fórmula  1 


'DomíniodeVettel 
acaba  em  2014' 

Para  Bernie  Ecclestone,  di- 
rigente máximo  da  Fór- 
mula 1,  o  domínio  do  ale- 
mão Sebastian  Vertei,  da 
Red  Buli,  está  prestes  a 
acabar  na  categoria.  "Nós 
vamos  ter  carros  novos, 
motores  novos,  regras  no- 
vas. O  ano  que  vem  não 
será  necessariamente  o 
melhor  piloto  que  será 
campeão,  será  o  melhor 
carro",  disse  Ecclestone. 
Vertei  é  o  atual  tricam- 
peão  da  categoria,  metro 
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Jejum  alvinegro  segue 
até  na  Copa  do  Brasil 


De  novo.  Corinthians  empata  com  o  Grémio 
e  chega  a  sete  partidas  sem  comemorar 


CORINTHIANS 


GRÉMIO 


Emerson  nao  conseguiu  balançar  as  redes  no  Pacaembu  i  gustavo  epifanio/fotoarena 


A  competição  mudou  mas  o 
resultado,  pelo  sétimo  jogo 
seguido,  não  foi  de  vitória. 
Diante  do  Grémio,  no  Pa- 
caembu, pela  partida  de  ida 
da  Copa  do  Brasil,  o  Corin- 
thians não  conseguiu  que- 
brar o  jejum  de  vitórias.  O 
empate  por  0  a  0  com  o  tri- 
color gaúcho  ontem  engros- 
sou a  sequência  alvinegra 
de  tropeços. 

Além  de  não  engatar  a  vi- 
tória, o  Corinthians  segue 
com  dificuldades  de  fazer 
gol.  Em  sete  jogos,  foi  ape- 
nas um  gol  marcado  pelo  Ti- 
mão -  na  derrota  por  2  a  1 
para  o  Goiás,  pelo  Campeo- 


nato Brasileiro.  O  empate, 
porém,  não  deixou  o  alvi- 
negro longe  da  classificação 
para  a  semifinal.  Em  23  de 
outubro,  a  equipe  volta  a 
encarar  os  gaúchos,  na  Are- 
na do  Grémio,  em  Porto  Ale- 
gre. Novo  0  a  0  leva  a  deci- 
são da  vaga  para  os  pênaltis. 

Com  Romarinho  no  ban- 
co e  Danilo  e  Douglas  na  ar- 
mação, o  Corinthians  teve 
mais  posse  de  bola  e  chan- 
ces de  gol  no  Io  tempo.  Mas 
o  Grémio,  mesmo  com  três 
atacantes,  estava  bem  fecha- 
do. O  equilíbrio  e  o  empate 
seguiram  até  o  fim. 

"Faltou  o  gol.  O  resulta- 
do, porém,  deixou  o  con- 
fronto em  aberto.  Temos 
de  marcar  fora  de  casa  ago- 
ra para  ter  vantagem  e  se- 
guir no  torneio"  ,  analisou  o 
meia  Danilo. 


CBF:  'Vão  faltar  datas  para  o  futebol' 


A  partir  de  segunda-feira,  o 
movimento  que  reúne  75 
atletas  das  Séries  A  e  B,  conhe- 
cido como  "Bom  Senso  F.C.", 
deve  ganhar  mais  corpo  para 
reivindicar  mudanças  no  fute- 
bol brasileiro.  Enquanto  isso, 
a  CBF  já  demonstra  que  não 
deve  fazer  alterações  drásti- 
cas. "O  próximo  ano  será  ex- 
cepcional por  causa  da  Copa 
do  Mundo.  Tem  que  existir 
uma  boa  vontade  de  todas 
as  partes",  disse  o  diretor  ju- 
rídico da  entidade,  Carlos  Eu- 
gênio Lopes,  em  entrevista  à 
"Folha  de  S.Paulo". 

"Se  tivermos  um  mês  para 
a  pré-temporada  e  o  Brasilei- 
ro sendo  interrompido  duran- 
te a  Copa  [por  45  dias],  o  ano 


não  termina  para  o  futebol. 
Faltarão  datas",  completou. 

Uma  das  principais  recla- 
mações dos  atletas  é  em  re- 
lação ao  número  de  jogos  e 
pouco  tempo  de  férias  e  pré- 
-temporada  -  o  início  dos  esta- 
duais está  marcado  para  12  de 
janeiro,  enquanto  o  Campeo- 
nato Brasileiro  acaba  em  8  de 
dezembro. 

Alguns  treinadores  tam- 
bém se  mostraram  favoráveis 
ao  movimento.  Foi  o  caso  de 
Muricy  Ramalho,  do  São  Pau- 
lo: "Eu  acho  muito  correio  o 
que  estão  fazendo.  Demorou 
para  fazerem  isso.  Está  uma 
loucura,  todo  dia  tem  jogo, 
sem  preparação.  Eles  não  es- 
tão pensando  só  na  próxima 


temporada,  mas,  sim,  no  lon- 
go prazo.  Acho  um  absurdo  a 
preparação  dos  times  brasilei- 
ros. Vai  melhorar  para  todos 
nós  do  futebol."  ®  metro 


Zagueiro  Gustavo  Henrique  lamenta  o  resultado  i  guilherme  dionizio/folhapress 


Santos.  Peixe  tropeça  no 
lanterna  e  fica  longe  do  G-4 


na  Vila  Belmrio  com  os  per- 
nambucanos por  lai. 

O  resultado  fez  o  alvinegro 
subir  uma  posição.  O  time 
agora  é  o  6o  colocado,  com  33 
pontos,  a  seis  pontos  do  Gré- 
mio, 4o  na  tabela. 

Mas,  por  pouco,  o  placar 
não  foi  ainda  pior.  Maikon 
Leite  abriu  o  marcador  para 
os  visitantes  aos  37  minutos 
do  2o  tempo.  Cícero,  aos  39, 
igualou.  ®  METRO 


SANTOS  NÁUTICO 


Coube  ao  Náutico,  lanterna 
do  Campeonato  Brasileiro, 
atrapalhar  os  planos  do  San- 
tos de  ficar  ainda  mais  perto 
do  G-4.  Em  duelo  atrasado  da 
11a  rodada,  o  Peixe  empatou 


Equipe  será  escalada  por  torcedores 


O  torcedor  do  Jacuipense, 
time  da  primeira  divisão 
baiana,  precisará  tomar 
mais  cuidado  ao  reclamar 
da  equipe.  Afinal,  a  par- 
tir da  Copa  Governador  do 
Estado  da  Bahia,  que  co- 
meça neste  fim  de  sema- 
na, o  time  não  será  mais 
definido  pelo  treinador 
Emerson  Pereira. 

Por  meio  de  um  apli- 
cativo de  celular  chama- 


do "Total  Choice",  a  equi- 
pe de  Riachão  do  Jacuípe 
-  cidade  de  186  km  de 
Salvador  -  será  escolhida 
com  votos  de  torcedores. 
O  técnico  definirá  o  es- 
quema tático  e  vai  utilizar 
os  atletas  escolhidos  pela 
torcida. 

"De  certa  forma  esta- 
rei dividindo  a  responsa- 
bilidade com  o  torcedor, 
que  é  para  quem  mais  in- 


disse 


é  da  HWT 
Esportivas, 
futebol  do 


teressa  o  resultado 
o  técnico. 

A  iniciativa 
Promoções 
que  cuida  do 
clube. 

O  primeiro  jogo  em  que 
a  escalação  virtual  será  co- 
locada à  prova  será  contra 
o  Vitória,  dia  12  de  outu- 
bro, pela  3a  rodada  da  Co- 
pa Governador  do  Estado 
da  Bahia.  ©  metro 


VI  DA^f      A  Clínica  Vida  Homem 
^^•^^^    tem  grande  experiência 

HOMEM         no  tratamento  da 

saupe  ísJfUAi  oo  homem      sa  úd  e  sexual  ma  scui  ina.  - 

1  ^^^k. 

JÊ 

•  IMPOTÊNCIA  SEXUAL  -  EJACULAÇÃO  PRECOCE 
•PERDA  DA  UBIDO  ^ 

Agende  uma  consulta. 

Médico  Responsável:  Or,  Oswaido  Barbi  Jr.  -  CRM  57,900 

AAA  J  0404    *v-  Com  Pedf<5  II.  61fi  -  SI  »D1  -  B.  Jardim  -  Sarvto  Andre 

(1 1  ]í  ó  Ln*L  1 L  1  www.clinicavidahomem.com.br 

LANÇAMENTO  PATRIANI  ! 

EM  SÂO  CAETANO  PRONTO  PARA  MORAR 


MUDE  JÁ  COM  APENAS  10%  DE  ENTRADA* 


\ 


86  M2  PRIVATIVOS  |  3  DORMS.  (1  SUÍTE)  |  2  VAGAS 

VÁRIAS  OPÇÕES  DE  PLANTAS 
LAZER  NO  TÉRREO  E  NA  COBERTURA  SKYVIEW 


4raoi  cm™*!*  winguvi 

EQUIPADAS  & 
DECORADAS 


DIFERENCIAIS  PATRIANI 
UM  COMPROMISSO  COM  A  QUALIDADE 

»  Piscina  Panorâmica  na  cobertura  Sky  vlew  com  Solari  um  *  Piayground 
■  Churrasqueira  com  forno  de  pizza  ■  Lounge  de  apoio  à  churrasqueira  e  salão  de  festas 
Salão  de  lestas  gourmet  com  Pista  de  dança  com  globo  de  luz  •  Salão  de  jogos  com  espaço  games 
•  Fitness  indoor  *  Sauna  *  Sistema  de  água  quente  com  tubulação  de  cobre 
*  Guarita  blindada  *  Áreas  comuns  entregues  equipadas  e  decoradas" 


VISITE  DECORADO  E  SE  APAIXONE 


RUA  MARINA,  1454 

emtre  al  araguaia  e  conde  d£  porto  alegre 
www.viverepatriani.com.br 


Informações:  ( 11  )  4318.0821 

^j^PATRIANI 
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TePra2  V VIANA 


SIU  IMÓVEL  C0*i  SOERENGMI 


J.  *i  B-h^hHi»  tf*  Anta*  lúúl!»*  £■* 
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Multi 

Urna  anlornet. 


Novo  Huawei  Ascend  G510, 
Chegou  o  smartphone 
que  você  sempre  quis 
para  aproveitar 
o  melhor  da  internet. 


to 


HUAWEI 


Huawei  Ascend  G510 

Por  apenas 

R$/Q00 


No  plano  Vivo  Smartphone 
Ilimitado  100 

*  Audroid  4*1 
■Tela  4,5" 

*  Processador  1,2  GHt  dual- core 

*  Cã  meia  5MP  com  Flash  LEO 
■  Sistema  de  audio  UT$  e  DiNA 


wo 

Mullí&Jtietóes. 


Colecte  a  internet  do  seu  smartphone 
com  seu  tablet  e  notebook.  Por  apenas 
R$  25/més  poj  aparelho  adicional. 

*Jffle0níáf 


VIVO  Conectados  vivemos  melhor 


Venha  ser  Vivo.  Acesso  vivo.com.br  ou  vá  até  urna  loja  Vivo  e  saiba  mais. 

Vaferes  tom  UTLbtileus  e  sujeitos  a  alturtaçôcs  si^umdo  a  leç^açào  vigente.  Oferta  válida  para  clientes  de  outras  opi*Eadoràs  moveis  ftK  realizarem  a  p^rtarnUdade  do  numero  ê  tonEjatarem  um  das  planos  Vivo  Ks 
SmartphíUie-  ILimitiuin  pa:  tiàpaflte$r  é  para  dierites  Vive  partãdpiílítes  do  Programa  de  PbntOS.  Sobre  a  Oferta;  P}eço  dO  aparelha:  Huãwd  Asccníi  íi^O  íL  visto,  hâbiiitodo  no  plano  Vi™  Smailphorie  nirmtadn  3G 
100  Comnletíí  {Ugaoõe$  locais  +  torpeogí  +  DOD/roaming  sUmitadoè),  no  valír  tíe  ES  49.00  e  plano  cem  desembolso  mensal  rfe  RS  lia/i1^  ApãmUio  parcelado  em  12*.  çgm  juros  de  a,ntr  valido  para 
pagamento  com  cartão  de  crédito.  Oferta  valida  até  3079/2013,  Oferta  sujeita  a  analise  de  crMto,  Oferta  de  aparelho  e  plano  válida  paia  o  Estado  de  SP,  Consulte  o  isreço  em  sua  região.  Os  megábytes  tMG)  conceebdos 
em  um  mês  nao  são  comutativos.  Aparelho  limitado  ao  estoque.  Mufcrjçwo:  Promooo  válida  paia  o  plano  de  smartphone  ilimitado  por  aparelho  adicional  comj^lhado  com  o  titulai,  Todos  os  valores  são  passíveis 
de  leajuste.  de  acoido  com  os  índices  de  seus  lespectivos  contratos,  A  velocidade  de  transmissão  de  dados  em  internet  movei  pode  variai  por  vários  motivos,  como  fenómenos  naturaiSr  deslocamento  e  distância  da 
Estação  Rádio  Base  e  picos  de  trafego.  Após  atingido  o  volume  de  dados  da  franquia  de  dados  do  plano  3G  contratado,  a  velocidade  de  iererência  pós  franquia  seiã  reduzida  para  64Kbps  (para  download)  e  SOKbps 
(paia  upload)  e  todo*  os  casos  sem  cobrança  de  excedentes.  Consulte  o  regulamento  completo,  preços,  área  de  cobertura,  aparelhos  compativets  com  os  serviços,  condições  de  uso  c  de  velocidade  e  disponibilidade 
do  3G  em  sua  regilo  ern  vivo.eo-m.br  ou  em  nossas  lojas  ou  Ligando  'â-víti-  do  seu  Vivo  ou       de  qualquer  telefone.  Pessoas  com  necessidades  especiais,  ligue  para  142,  Imagem  ineiaaiente  ilustrativa. 


